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Ex.“; Senhor

nr lnãn Manuel do Amaral Esteves

Presidente da Câmara Municipal de Arcos de

Valdevez

Praça do Munícípio

49707441 Arcos de Vardevez

Sua referêncra sua camumcaçãu Nossa referênc'ra cs

_ . nmjomw 1501133
Requerimento 25-10 4020 55 . 2730

Assunto: Abertura do procedrmento de :lassrficaçãn da Pom de Cabreira, nos lugares de

Sobrerra e rgreia, freguesra de (abram, rnncelhn de Arcos de Valdevez, dismto de

Viana do Castero

1. Em referência ao requerims—nm acrma rndrcado, & nos termos do artigo 9.9 da DecretorLer n.?

309/1009, de 23 de numhm, notifica V. Eko de CUE, por meu despsdro de 10.03.2021, exarado

sobre prbpmte da Díreção chronar de Cultura do Norte, foi determinada a abertura do

prccedrmenm de dassífrcação da Ponte Ce C:“ble'rru, nos rugares de Sobreira e WgreJa, freguesve de

fabreíro, CDHCCH'VO de Arcos de Varda/ez, drstrrtc de Viana do Eastern

2 Mais mformo V. Ex 3 de que o imóvel em causa está em was de clasmfrração, de acordo com o

na 5 do artigo 25.9 da Lei ".o 107/2001, de 8 de setemnm

3. o imóver em mas de classificação e os recarrzados na mma gerar da proteção (50 metros contados

& pam-r dos seus lrmrces exrernoç) flcam abrangidos peias drspuãiçõa regar; em vrgcr,

cesrgnadamente, os amgoí 32.9, 34.9, 36.9, 37.a, 42.9, 433 e 45.9 da re'errda Wei, e o no 1 da artrgo

14 o e o amgn al a do refcrrdo decretoàei

Palámn Nadmm de Nude, marca; um“, Punugi! r www paurmomumw-ar gov m

ul. .au zxaeuzno | m.:qsumguxao r um dgpcwdgpt p!

Pig me;
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4. Nos termo: do n.? 2 do amgo na do refermc decretorlel, a câmara munícwpal do munídpio

onde se swtue u bem móvel divulga o em que dendê a abertura do procedímento de dasswhuação

no Boletim Munícipa/e n:- respetwa página eletrônica,

Awm, esta dwreção—geral autcnza, desde já, que seja estabcmcma & hipprlgação à sua página

detro'nira (www.pammomocukurakgov.pt), a qual será atuahzada (Patrimónío / Hassmcação de

Bens Imóvpk & Fixação de LLP / Despachos de Aberlwa & de Arquivamento/ Ano em rurso) na data

da pubhcação do Anúncio no U/árw da Repúbhm.

5. o interessado poderá rs-Hamar cu mtsrpor recurso híerárquícu do ato que dedde & abertura do

procedimento de CDSSWICSÇÉQ, rms rPrmus & mndlções estabelecwdas nu Cúdígu do Procedimento

Admmstracíw, :evn prejm'zo da possíbílídade ms wmpugnação contenciosa,

Lom os melhores cumprimentos %

/ ,
K .

JE'ãs 5 Samus
SudemtorrGeral

Anexos: (cpm do despacho de abevtuvd do procedlmento dc dassmcação;

mm com & (hmmm do imóvel em vias de classwfwração ;- ra respeuva zune “ml de protecão
(ZGP)

WM

vamo N:;Aoni! da mm, me on luboa, mmm | WW Wunmnmmuum gnu pl

m uinuabuzun & xd : 3512115508“ 1 meu uau-mw ,,.

na; Zdez
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DAViD FERREIRA

Direto' de Serviços

Bens Culturais

INFORMAÇÃO No 1-2021/ 545164/DSBC/DRCN/ZI Data: 10.02.1021 CS: 1489974

ASSUNTO: Ponte de Cabreira, Rua e lugar da Sobreira, concelho de Arcos de Valdevez,

distrito de Viana do Castelo: proposta de abertura do procedimento administrativo de

classificação.

Deu entrada neste Serviço a proposta pig classificagão da Ponte de Cabreira

apresentada gela angra MuniciÉl ãe Arcos de Valdevez. A Proposta é constituida

pe o Requerimento Inicial do Procedimento de Classificação de Bens Imóveis, e pelo

Estudo e caracterização da Ponte de Cabreira, onde incluem documentação gráfica »

Fuses construtivas da Ponte e elementos constituintes, bem como levantamento

arquitectónico , fotográfica , cartográfica / extractos do PDM

A proposta de classificação encontra-se bem instruída e fundamentada. Importa referir

que no âmbito de deslocações aos Arcos de Valdevez, tive a oportunidade de visitar a

Ponte.



REPÚBLICA RCULTURA
PORTUGUESA nuam-e -

cunuu

Pelo que, cumpre informar;

A ponte sobre o rio cabrelro, afluente da margem esquerda do n'a Vez, liga os lugares

da Igreja e da Sobreira, da freguesia de Cabreira, concelho de Arcos de Valdevez.

Enquadra—se numa zona predominantemente rural, local isolado, rodeado de vinhas &

campos de plantio.

Foi construídafernr j746_2_e sua construção liga-se & figura de Leonel de lea, fidalgo

minhoto de ascendência galega, fiel servidor de D. João, a quem o rei doou em 1398 a

Casa de Glela. Herdeiro de uma enorme fortuna construiu uma carreira política, e

sempre gozou de protecção régia durante vários reinados, e foi cumulada de benesses.

Assente sobre o afloramento granito, é coggtryífdanemoeçlrgl granito Qrgygnjgngega
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”Segunda Carlas Alberta Ferreira de Almeida, a ponte lerá sofrida algumas alterações :
nomeadamente na construção da segunda arco de volta inteiro, indicando que

provavelmente este já seria da época Moderna. »

Apresenta os seus pilares reforçadas par um talha-mar central, de secção triangular,

a montante e um talhante, de planimetria rectangular, :: jusante.

* FERREWRA, José da Silva *A Ponte Medieval de Cabreira (Arcos de Valdevez) Homenagem a Félix Alves

Pereira, p.119.
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Exmo de Caracteriwrãw do Fome de (abram

J. fnmmnmmnm um m:- ,m» na m.;." a. mm:-.; e .:u #7sz u néon Anbulnmdn Para de Mim :fv

mm Nuvfy
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Exllldo a: cavacmr'zação uu Fome de Lameira

:. ma 51:51 m: um ”mm-m» m..."
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estudo o: Utorrenzamo da Ponta de Lanrm
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“0 tabuleiro da ponte, pavimentada por um empedrado de granito, formado por blocos

irregulares, (em cerca de 18 m de comprimento e 3,7 m de largura média, correndo

horizontal desde a margem esquerda até ao pegão e descendo desde aí até à outra

margem, com uma inclinação de aproximadamente 10“, para vencer :) acentuado

desnível entre as duas margens. ) Ao longo do parapeito há diversos cruciformes. "a

1In Proposta de classificação, C.M. Arcos de Valdevez / Lanzana

a FERREIRA, José da Silva , Idem
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A Ponte de Cabreira apresenta duas inscrições, sendo uma delas mnnumental. “(...)

ingLn'g Myrna-gl gm çqructereíge3,15445 0,20 mAdef alto, que ocupam quatro

fiada: e silhares no arranque :] arco menor, nda a ! rguru da ponte. Esta

inscrição, em half/i; ggrgsAgá “ãpgvminúsgulqs, localizd-Ée

menor, abrangendu tada a !urgum do pegaa em quatro fiadas de sílhares e ainda parte

de uma quinta fiada. A altura das pedras em que se inscrevem as letras varia entre os

0,28 e 0,36 rn e a distancia média entre as linhas e' de 0.14. desta inscrição

npresentamas seguidamente :: transcrição, a leitura (...)

Transcrição:

E:” de m/ Exu ponte fez :: lblde de
cab'yro ao anes/ c'ado de lyonel de lyma e de
dona felipa da q/unhaa E fuy conpancyo frey

po de ca/ncdo frayre de San domng de tuy.
Leitura:

Em) de má!) [. ..] / Esta ponte fez o abade
de Cab(re)im Miaus-)() Ans/ c(n')ado de Leo-
nel de Lima e de dona Filipa da C/unha E foi
compan(h)eí(r)o frei P(er)o de Ca/nedn freire
de São Domi(n)go(.v) de Tui.

(Fata: PurlueNurLE,pl)
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0 campo epigráfico da outra inscriçao, lisa e sem moldura, corresponde a toda a
superficie de uma aduela da arca menor, de forma trapezoidal imperfeita (...) o tipo
de letra usada é a cursivo mas algumas letras são da tipo gótica minúscula. A grafia é
de feitura irregular e, na última linha, mal distribuida por falta de espaço.

O texto desta transcrição, de leitura fácil pela sua quase tata! igualdade com o da

trunscriçãa anterior, tem a seguinte transcrição e leitura:

Transcrição: “ ,
Esta põte fez/a snes abade/ de cabreyro

qrya/do de Iyonel de lyma / e de dona phylypa/

de cunha Era d/c my! 1111 6/1] p(?)nno.
Leitura:

Esta po(n)te fez/ a(fons)o anes abade! de
Cabreira cria/do de Leonel de Lima / e de
dona Filipa/ da Cunha Era d/e mil quatrocen-
tos e sessenta/e dois anos.

,.4

mas: de curannunpõa au Fante de Cabreira

mm a “agonia!

(Foto: Proposta classificação)

“ idem

ID



iã
-

REPÚBLICA |:: c u LTURA
EÇRTUGUESA : NORTE -

mumu

O estado deconserve _, oáyel, sendo que necessitaria de

uma limpeza entre outros trabalhos de conservaçã

Assim, em face ao exposto e a todos os elementos existentes no processo, considera<

se que a Ponte de Cabreira, no âmbito da legislação em vigor relativa ao património

cultural e' testemunho de um penodo histórico arquitectonico, merecendn destaque

g n a e da

Pelo que, proponhoa consideração superior a abertura do procedimento administrativo

de classificaçã o da Ponte de Cabreira na Run e lugar_Ha SoBreira concelho de Arcos

de Valdevez, distrito de Viana do Castelo.

jama 3,___
Sónia Gomes

(Técnica Superior)

11



Ponte de Cabreiro

Lugares de Sobreira e Igreja
Freguesía de Cabreira

Concelho de Arcos de Valdevez

A Em vias de classmração (EVC)

A Zona geral de proteção (zap)

&
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